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0 prdente tstudoTó. co Prelininar (tlPl a , rãse ini.iál do plánerâm.nrô da .dntãtaçio
em coniom'dad(.om o AÊ 1a dá Ld n! lí 133/2021, visardo anilis.r ddalh.dâmente !
necesriÀd€ públiô, av.liarr sôluçôês dê nrêr(ado pãla süpn la e Íundrmentar a d€.Éão
sohr?aviábildàd.dâ..ntrátaçâo,seruindodehasep.riaelâbo.açàodoTermodeRelerên.la.

r.rnF ÍrFr.^.Io
l I o obiero consBe ná .qulrtdo d. dl.t r .ôl.al. de§inâdú à Í.nder às n€.êssidads
da S€retãnà d.S.üd€do Muni.rpiodê CaMârâ/C6,8áôntindo otun.io.Jmento ehci€nr€ p

continuo dos s.r 
' 

cc ,ú bli.or prêstados à populáçâo.

. \r lrr

r ptsLRr(i', p^ tr(rssroÁpE

2, FNNNÂüENTÂCÀO LEC I,

2,1.0 p.es.nte Estudo Técni.o PÍêlimlnrr esá fúídãnentado nos dltames dâ Lei nq

14.133/2021,6^ L.i Muni.lpâl .o 3625/2023, que instÍui o ReAuhnenlo lnterno de

Licibçó.s ê Cônrratôr ÍRILCI, no oecreto Munr.rpal nq 1.524l202s qle dispõe sob.e *diços
É Íor.ecimentos ..nÍnoc, no D{rero iauni.iprl n! 1349/2023 querSll,n€niaó S,rEhà
deRe8rsnod€Prcços{SRP).Mkicomplcn.Írárn!123/2006,qúêdjspô.$h.eobábú..io
difepnoado às M'.rmhpres ê tmpr.§Í d. Pêqú€.o Poíc, bem como .a lqrslrÇào
srnitána ápl,.áv.l áor álim.íios p . fins ésp€flàÉ, tómul.s inarntir dEtas enteBis e

súplÉnêhios alinr.ntaEí êspecialm€rte a L.r n0 6.360/1976, que dLspõ.sob.e a ügilância
srnitáriadepí,.luto§su)eitosâoconhol.sailúri.al,eino12.305/2010,qúêúsrtúiáPôutl.r
Nacional d. Rcslduos Sólldos, e ãs .orôás êrpêdldás pêlá 4ên.iã Na.iôhál dê Vfilâ.cia
saíitária ANvlsA r.látivas à fãbricà(ào, rnrponaÉo, comercializí(to, rotula8em,
rêEulariãçào sniráíâ tontrole d€ qu.lidâdc e denrâis requisilos .plicávels .os podulot

Fuutoneatação: DesrEão da aútld.d. do @ntrutaçdo,
.o$ldetodo o prebl.no o w rBolútlo ob o pértpdtva do
inE 6v púhlko. (lnel§ I do § l' do o ra do Lel

31Á oe6í'dade da .o nkabçâo d eorre da càrênoàde dieB €.t.rà 6 .ssên.ráir .o.fôm€
dsblhadó na rêqui.lçô6 consolid:dõ no D.dmento d€ Fomal@çào da Demandã ÍDFD)
rn.xo (ou hos autos do prô.€sol 

^ 
íão aqú$qào d6 (.ns lrsbdós .otupronêrê ã

continuidade e a eiciê.cia (Árt 37, cFl331dos sediços públicôs elsencnB prestados pera
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4 PR[vrsÀoNoPrÂNoo[(rNrR r^.ÓEsÂNr,Âr-

do f,íuni.ip'o in.lu,ndo a rsrrrtên.E hotpiLl2re osupo . nornootràl6pe.irliado. Nes§.

.onrpxto, .vid.n.iá+É â nê.€srdadp dp íorneinênto .onrííúó dp diebs €íiÊra,s parr
át.nd,nêmo dos pa.iêntê§ dô Hosptál Mrni.ipalDr Âbêlárdô(iádcllrá dá Ro.hâ, do Hospitàl
c Mâternidade Sant.Teernhr, h(n como p.racump.imcnn, dc demandasjudiciais.

3,3.4 demânda abEnsc pào{oles.om.ondiçõ.s.lln'.adivees lái§.omo mpossib'l'drd!
de rlimenbçào por v,a oral. dBrúrbios de dêslutçãô (dlsÍâ&á), doênças crôn,.ú . ouúrs
íruaçõ€squ.qic8úsuÍód.nuúi.'onalÊsp6tál6dô..úámb'.nichospiblJr,anbulàronil
cdomoli.r,.o.fom.prês.nçào nédi.ae nrÍiüonal

3.!t. Á ,! sên.ia ou deso nt n u r dade .o tom eci mzoto d.<.s 
'.sunot 

com prcmet€ di.er,n. nt.
i ré.uperaqÀo .lÍ.rá dô§ pá.rêntes. podêndó ó.$on.r a3Évrnênto do esbdô d. eúd..
áuménrô dó r.úpô dê int.haçào. elpváção d..rsros ássisr.n.iáis ê ns.ô à vidà, além d.
làro'ê.c' o§ursrrrenrod..ômpl(/cJ.siLrncron/É§v iveÁ.

3.5. Destacâse, ainda, a cxkrência de demand iudi.iâis quê delerminao o íôúêciú.ílô
contlnuo de dieBs ê §uptemcnros esD€cifi.oc o que 

'ôpô. 
á Ádmlniltraçro o dôvêr d!

.nruturàÍ adEquad r.r. suds .qu'siçõ:s á fin dÉ as.3uráf ô ár..d'ftrb t mp6.vo

3.6,O.€.ánoapr6en&docaràctenza probl€ma de n.to..aâsrstenci.n eàdninistivaqlr

'npâda 
di.êEmentea qu.lidade, refi.iéncia ea coniinuidad. dosreriÇospúblicosd€saúdc

.ônp'omÊrído o,.ndrn.nro 
'nrps'dlro\ 

usuáíô§ dô kt.mà llnno dÊ sdudp - SUS §ob r
p.rspe.bva do interese públr.o, widêncF-seo dêvêr.onst*u.ionJldó Múni.ÍpiodeSâr tlr
o !.esso univpEal, ipualiú.io e contínno às ações e seryico§ dc sâúde, sendo o fornêcim..io
do dictJs Êmê.às, fórnrúlás nrhl.ionais. suplênêntós állnentires parte esenci.l d!

3,7. Ad€mais, consiAerlndo r c..ár.r rondnuo da deEa.d., ã dr.Eidadê d6 p.r&.llni.6
át.nddos E, n€c6sdÀd. de abasl«imcnto .eaul dâs unúad€s de eúde e.tendim€ntos
don,ó lá16, êvid€r.iá rô , íeces ldade de plãtrriãn.nio ád.quádo da contntaçáo. @n visra
à*àránnâda mnli.uidad.dósêMçôpúblir.Êàrti*áçàódêriÍôrde ddbastdnento.

Q c"r."i"

Íunrdnentoção: DenoÉEação d. Dpvlsdo dd ahtúbaào tu
Plooo d. @ntmtações oruol, wpre qu. etohoroílo, de nodo d
iidl.at o *ú altnhonênto ón o plon.lohento ao uhiaistraçõo:
(tú. tr.lot f.loo.L 13d. L.i la,l33/2t)

4 I À aqursiçào pr€tendida enco.râ'* rm plena .onfomd.dê .ôm á lpAirlãção üs€.r.,.m
.rp?.'al .om i L€, n! l4 133/2021. ertândo deüdâmznte p.cvrstà e públr.ada no Plãno dê
Conú.raçõê,AnuJl PCA202(ídoMunníp'DdFCáu.áÉlCEsbrs\p.nsh'ldrdcda\csu'nr.

a 6l@.ú*-;r,' g ;6,:!,48
.sô.6 otuhded"(,)
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Uni&d€ Adm'.inrátiva coníod. r.36t.ôr nô Podál Ná.ionàl d. Cô.rÉbçôÉs Públic

r,.À2026.o76r6 r621000, n6

42 Â rlusào dá.ôíráraÉo no PcÁ 20!6 evrdenoa que ã d.nândr Íoi preramenrê
rdentihcada,.nalEadr€ progEoãda no ânbtó do plan€iãnÊnto ánúâlda Admitustraçào, em

consonân.iâ com os pnncípios do plánêjam.nro, dá êíiciéncià, dí ..únonicidadê ê dn

govpÍnançâ dàs.onrárrçôes públi.ás reforç3ndo seu.aráter 6sencià10 €skatéBrco pã.a â
.onhnujdadê, rêRúhndádp. qmlidade dos srvrços Dúbli.os de saúdc prestados

s.rxot lsrTos D^coI{TR T^c o
5l Dos pÀDRôEs DEeuALroÂDE EcoNFoRMlo^DE
o.nudD dás ne6dad.s áponb que a $luçâo deve obngatoáameor. arênd€ra6 padó6
dr d€semp€nho inírtloon.l. Conctui se pcla.ecessid.de dê qu. rs di.lõ.nt Eh, iímuló
nutricionaÉ. fórmulus rnrants e supt.ú.ntos állmenbr.s áiÊndâm is exBên.lás Éíittiú
aplicáveis à r€speciva categoria do produtô, pôs§linda rpsÉtuô, .âdato, notifi.açãó ôu ôura
lorma de rcsuláÍração junio à Asên.iá NâdonáLde ViSilârcià Sahltárla - ÂNVISÁ, qua.do
er8dà !€]a legislaçâ n vi$niê, bêm com o espêciíi..ções nutricionãh compãllveis com o ue
.lln,.o hospú.lar ê don'.ihaÍ.

o T€mo d€ R.íêrenoa tTRl dêv€rá d.ralhfi ãs .áÊde.ísi.a r&nrás mínima dos produtôs
e.r4r dorum.ntà(ào rpà à,omprovir sur re3ulraLçi6 qntrrn. pcrrnt. os órBior
competent€s,ga.anlindo a.onfomidadeté(trra e r%ulatónad6 rtcns a pren adquindos,

5.1.2. Da R€Aul.nzáaâó Sãnitá.la dôs Prôdúiós
or produro§ objío dà onhraçâo dcv..ào .t.nd.r à. êxiaê..a.s snrárirs ãpl'ôiv.'s á
Éspdiva ót.Aortâ- obyúando 6 nomd *D€didas pela 4ô.cú Nrc,unal d. Vi8ilânoa

5.1.1 DaConrprôvaçàó dãs Esp..ifi.áçôêsTé.nia:
Pàraacomprovrçiodrqlalidádee.onfornnd.d.nútridonaldosprodutos catecstudô.on.lui
pela sb3drüçao d. .mosF. 6sl.a p.L .pÉ*ítzç.o rlê oúaoao ta6l@ e 0áa
iamls.Ial red'dr tundâmpnb-e nos pnndp'os dâ p.ononndid. ê..|€ridad€, eübndo
.uÍos loBisn.os d.spropor.ionais e .i§.os rán á.os d. pêÍê.'b,lidádê. CoÍtudo, o íeiloao
deve.á serer.!írvô pemt'ndoverihcàr nào àpcnrsà densidadê.íónc...omposiÉo, m8
rànbém o arêndinrcnto aos c.itérios de $ia.nt.bllldrde c níÍ..bllld.dc rdÊntific.dos
comorequÉn05dâ.onlrrtação.AAdm'nist.aÇào.leveráobngarori.n.nt.realkirdili8ências
para.ontrodrãras rnfórhações dd.atálôBô.ó os reEdmsôÊ.rais daÁNvlSÂ, assqlrando
que o insumo atendâ n8orosamrme às pr.s.nçóds.lííic6 â dêrêmiílçóps iudi.irú.
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52 DÀ'IÁBILITÂçÀO E REGULÁRIDADE

P3B a Earânnâ do cumpnmento ds ohrl3açô6 e mtbeáçãô d. ,l$os de inexecução, êÍ€
esúdo id.oIn.ã.onro rndispensávela exi8ôn.rá dc dô.üme.ros qoÉ.ônprovem a aÍtdr!ào
ore...lomlêar.gqlá.l.ladeenlú.tadasliciuntes.Aconpleridadídóobiet,queÊnvolvp
rnsumos essenchrs à maíutençàó da vrdà. rê.uperação ctinica (dipus cnt.ráh e fómutás
nut.i.ionais), eriSe qúc ô fornê.êdor dÉron§ú" exp?nénciâ próür c fornê.imemos dê

Adi.'ôíálúênt. ên .onÍomrdãde co o 
^í. 

67. tnct$ lV. dr L.t n' ta,133l2o2t. Íe *
n€.esária a pmvâ deárétrdinentode requutros prevrstos eD lêr êsp.oáI. 6p€ci6 ome nte a
rueúlanação Ém.r.. 

^lvl§Â 
Íâl .xi8ai.la e sencial pârã.ssqur qúê ôs pbdurôs

arendam a6 pâdrõcs d. quâlidad., soÍuÍánçâ e eficácia clinica exi8idos p.lâ l.,isláçàD
sántáúá (Lê, n! 6.!60/l976l,especialmÊnre.ôísrd€íaido o.uoprim.nto d. d€t.rninàçõ€s
judiciaisespecln.asqúÊdemandamri8.rtécnicoábsoluto.Áausên.iád..srutr opeR.ion.t
adequada ou dê rqub.ldade enibiria rcpresenta ris. inà.êitávêl à conrinuidâd€ da
ássisrôn.ia àsaúd. no Múni.lpio.

Pãra os prodütôs .ura lqrslaçã .ndasrro non,i.açio otr oútà fo.ma d
rê3olãrizàção srn(ár1á deverá seÍ àpr.\.ntadr i do.um€nr!ção.or.!pondenre.

Para os produlos lc8aln.nie dispênsados de r.3isrô sàfiário, será adnltlda a conprovaçào
dÊ re8UlaridádÉ pôrneio dedoúm€nbçà.ofi.ral do fab.iÉnre ou ourodo.úmúiô prdisrd
ná reÊulamrntacào áDh.ávsl.

5.3 DÂS DIRETRI2'S DESUSTENTÁBILIDADE E LON6E1/IDÁDE

Pamatendêraop.n.rriodasusEnEbiridãd.(Áí lsBdilf,i1..133/2rl,6teestudo.on tu.
p€la indisD€.sibilid.dê dd epiniÊs rcqusLtos nD lút!.o TR:

Lo8Ísú.a lêve.sãr tlcsponsabitidade da .onrrâtrda p€lo descaúe adeqtrâdo de êmbatagens
plásticas e têtrá pâ.[s Íl,eins l2 305/20101

ÍjnbálaA€tr Sutt.núv.ir: Prioriá fo.nÊ.êdoret que uriliEm rmbát4.N E lcláv€is ou d€
menor impdô ánhjênláI.

Valrdàdê Carantdã Prodoiôs .oí vâhdãdc nrinima dê
as*gurando.onsârvaçâo e aprovêiranê iô'nFgrat

3 ft6.r à ,Értr dJ ênrÉrâ

5,,(, OÀ IoC]SIICA DE ENTRECÂ ECRONOGRNMÂ

0 Êíúdô lÔ8lsü.o rd€nlifiror quz o Íomriú.nro drvc sr par.ehdo, co.fomo à demâ.da
hospiblr ê don,.rli.r da s«Fbrii irunrçal de 9úde.

Prazo de f,.ÚÊ3á: Conclu!! r quê o pdô d.5 ((itr.o) dis úreis é o equitllno ideal eruêà
uÍaôn.ia .liDka da adninhração ê a reãlidàd. dô r.rado de difrd cntoráÉ, sârâ.tindo
àssim a mplá .o0psriuvidád€.
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s5 o^ qriÀrLfrcÁçÃo F.'iNóMrco FrNÁNt!:rRÁ

Diánrê dâ úátÊrialidadê d. cortrat çào, .utô valor êsjmàdo é d. RÍ ?.213 79624 € dâ

..tídad€ d.s ú€6 .or.râi! paÍá Çflrçôs dc sáúde eseno:6. esF efilo üêírin.à ris.os

dê tnereflçio 60 o íom*€dor .ão possuã soldez finaoceÍa. Prra oiqêr .6* ris.6,

álÍídlc.cd.llqüldezs.Éllsuatsou.úp. o.úâ 1,0(unl,àpuradoscom hasc trobalanço
patrimo.irletrasd€mo!(.{çóerexisldàspátànnsd€habiliEçào,conoiormad0evidenciar
cãD..idade de honra. obneaíóes d..udo prazo ê conpatibilidade íinanceira com. ermção

âl

bl Bala(o pãtÍimodal € d€moÍráçõês ..íráb.is dos 2 (dols) últinos exedclos
soclà|3, r,iexjgiveise aprcsrntldos nà fôínrdá lúi, devidanrrt( re8istÉdos . â\sxülos por
prons$o!rl lrihilrbdo par Ins de v.ín.rçiodasaúdêfinancoira da ]icitante

.) Ná hrpór"q d. â rnpr.s apresenE resurtado mrenoroo rgu.r, I lum) Ei qurlquêr dó.
Iídrês dr L'qúd€z cRr (16), Liquidez coíenr€ {Lcl ou §ólvanda ceral (sc), podêrá $r
erigidá a (omrroEçãode pátriÍôni! llquido míírmo .oriespondotu a r09( (d€z por centol
do valôrlstlmadodó kD páráoqoâlôl.nântorprêsentã.prop0srâ,oudâsoma dos irens em

que p.niclrãÍ, quândo .on.orrer . màh ds un it€m, ns lermcr do .í 59 d. L€i oq

1,1133/2021,.omo mêdidá conplemene. d.{inad! a esurrra capaêid:dÊ (onômis
fr nanceú. n{Nina à ad.quad. exmçào.ont.itu.l

^ 
adoçãô drsscs requkitôs bús.a prêsêNaÍ â í3úra.ça dã conháàçào, rêduzir hs.os dê

des.ontinuidade no forne(imenlo e asseeur.! r contin!idade da âssistên.ia nulriciotralaos
pà.iÊnt.s dà redê úLnt.ipal de súd€

5 6 D^ Vf,DAçÃO DECONSÓRCIOs

En razão das caBdêritticâs do obieto, não sc hostâ necesúnã J adnissão dê p.nidpáçâo
dê êmprêes em ronsó..io, una vez que ã contrataçâo envolve iqukiçâo de bens conruN,
disp.nÍversno ner.âdo. pâsíveÉ dê êxêcúçãôpór forne.ôdôr lndlvidual, s.ó n.cesidade
d€.oojugaçáo decapacid.dssrécnic.so! (onõmrco ônanceir.s

5,7, DÀ CARÀNTIÂ DE PRÔPOsTÁ

Considêrindo á rêlêvánóá do obj€to, á natenálidade dâ .óntEt:çao € â ne..§srdádê dê
asssuràr a senedâde dis propostú aprês.ntádâs, Ênê.sludo coí.1úi pelá n"clsrdrde da
Êxigêndá dê cara.tia de Proposra, nos temos doart.53, § l!, dz L.t nr 14.133/202'1.

ÁBâír.na *.á €ngrdà n. p"r..nruâl dê l% Íum poÍ.enio) dov!l.restoadô do n.n párá.
qual o lrnhnft àpr.§.nrrr proposti. ou da ronr dos val.r.s .snírados dos .í§ pm que
parti.'par, 

'roàndo 
hoúver !áôdpaçãó .m Í,ai§ de un it.[ vtando reduztr ís.os dê

dêsisrên.iâ 
'niustiri.âd4 

propostas inexêquÍv0ise preiüízosà re8utár.ond çàô dó.e.tame.

5.A. DO MOIJELO DE CONTRÀTÂ(-ÃO 6V'CEiC|A
o esrúdo dÁ Jh.mDy4 .onduiu quc o Pqlo E,trónio. il'.do áo s'í.d d. R4'nm d.

I ',.e;--F; SG'ia.@
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F"nddn."taçào: Estimüw das qwatdad.. o wh .ontatatlss,
d@mpoalo.la dzt enóri.s dê .áldlô . dú dtuhútot qú lhe
ddo tuDonc anstdnndo d irúd.DendêNld .om oútú
.útrotdçõ.s, d. NAo a posiülitor eoronla.lc enlo (tn te lV
.lo § ,'do oâ.14 da Lei 11,133/21

61. Àr quánhddé 6tldada for,m apuEd* mpdrnt ô &dô tó.nrô do Delnênlo de
Fomàliz.çào d. D€nand. (DfDl êmitido pêla SE€úi. dê 9úd€, .onsidhndo o histórim
d. .onsumo c a càraní. im€di.b ds unrdad6 de modo quc a core,ldaÉo d.s qu.ííLliva
.m um plan.r.m.nro c.nralizado juíifiG-se p€la hu§ d, Êconaúú d. el. . pêla
padroóiÉçào .lrkionâl dos piodutos, gaantiído 6aio. áúárivúd. .o n Éádo e

ótinizáçãô dd.ru6oe!úblicor ÍÀt 13. § 1!,lv, d21rr 14.133/21)

Q c",."i"
)53

&-€-

Jujjfi.âtiva O SRP D.mir. â .âcion.liaÉo pr@sual (o"ómiá d..scáh. n.ribrlrd.dc,
vÉbili?:ndo . àqúsrçào Ír.cioHd. confom€ a d.Mdá .lini.a € ã disponibilidâd.
orçrnenrári.,conaorn . L.i Municigzl ia 3.625/2023 e a rcgúlznêítaçào.pli.árcI

5.3.1. Do môd€lô d..oniÊbçâo
Â.ó.rábção s.rá v6biliadá por rEio do Sis€mâ dê Regiítu dê Píêçôs (SRP), nos r.mos do

D{rero Múniíp.l.c I J,l9l2023,iustficando-'ep€laÉ.úrê2adóohi€to e p.la.onvênrên.B
de aqu6lçào p.r.elada. O modelo ó o úáis ádêquado pãE â ex*UÊo do ob,elc permrn.do
qus à SÉ.Frariâ Íôrmâliz. ãs ordÉ.s d€ Íom{im.nlo à medidã quc os !.cu6os Íoreh
dê*.núàlizadôs. ás undád.sadminisrrrtivasestiverer api6 a r...b.. os ôat rlris.

5.a.2. Di vi8ência d, ata e renov.çào de quantibüvos
conÍorôe âurorlz, i l-êt ne r4133/zoz1e o Ptecet ne OOOI5/2021/DEaOR/CCU/AA,.J, a

fururd 
^ti 

râíá vl8ência de 12 mesêr podêndo ser proro8ada po! igual p!íodo com
rêbovaçio dôs qu.ntitátivôr dnginalmente rêpstrador desde que coôprovadâ á

vintiiosidãdc dos preços c o interesseDúblico

r^': rNrsDrsrÀcrcos MoDrFrcÁLNí
r'INnsÍíNÍr^ Dos 

^r.rúHiros 
aoE

s auExrEs ou rRios. s[

s E cu^Nc s D[ lRrM.rM
rxrÀNch ro KCÁL/üL coM eo* or c
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}óRMUU MoDrÍiDr p^M NurRrÇrio rNlrúr E obr,
HtrÊnúrÓk.^ HpEkrkôr .^
RINAS ACUDOS OU 

'RONL'OS 
Ei TMTAMENTO DhllICO OÚE

NICIsSTIM DE MAIORAMRTI CAúRICO MOTACO E RNRIÇÀO
,M ÁDIqÀO DE sÁCAROSE,

NORMOU!iDIC^. LNDtrIDI I^ MÁNUTENÇNO OU RÊCÚTÊMçAO ÚO
S OUE NECESSITÊM ÚI üM

6ENTA DE UCTOSE SEM ADICÀO DE

sEM an rÇÀo D r sacaRosE I

Ç^o tsNrrRÁr rrPERcÁL0RrcÁ

r 5n,6@rco!c@v& g 16)*a aÉ

NoRno ou HrprRcaldRrcÁ tí rrKALlM) . cóDlco, seo8do

ou HtrEtrc^LÓn d1l=r r4(crrNt úrrl[pad!ú(= 6«rL.]rRú]

FóRüuu MoDrflúDÁ pÀRA rurRrçÀo ÊNTIML E oML
NoÀMocÀLrtR,ü, NôRMopRúEr.À r trrp[RLrpíDr«,PouMÉÀrG r.óDrcoi
róRNUrÁ oDtrrúDn patu NúrnrcÀo ENTLMT ! oR^r-
xokMor 

^róRrca 
NoRMopRor![a E 3]pERLriDrcd porMLkrü.

rlDiúDr r^M P^dtsNrFs aur NrcEsyr[ü nÍ UMA NurÂrcÀo
coM rcFÂ r, OUE coNrRrtsur pÀro^ 

^çÁo 
ÁNrLrNflaMÁróRra D

arEN rssrrM D[ LMA NnRrCÀo 0

ÍóR UU MOD]FICADÀ PARÁ NUTiIC(o E T[M' I OfuI.

cor PRoBr[ M^s D[ crürRr zÁçÁo N o ctrRÀ L coMo 608 pRo
PirstÁo, L[sÕEscRÕNrc6,PÉ Dr^EAnco,mc-.óorcor5q?q
úRMn] oDtrrcaDA pÁu NorRrúo [Nr üL r oML

RA NUTRIçÁO IIIEMI,
cRrrr.os [oM rmorl[iNcr^

lu ura DE No MiNrilo {ooc sDM cr,úrEN r sEM aDrqÀo Dc

rÓarúu r r^mrl P^M umm
L^mENrB I c{ÁNca D. pRr EMlNFiNoÀ Ío^36M661,

U INFÁNCIA D[$]NADA À

rNDr^D^ PÁM r.À.rrNrrsr.Rr^NÇ^
is rdrcJN^s rnu.rns Do

CÁíROINT'ST]NAL €/OU COM RESTRIÇÀOÁ UCTOSD A BASE D[

flrM, D A, aRA, N0..turin \, \.M rÁÍos ts $M dnrrN
ÁPkEsrNÍ^ÇÀorM nuDr4001l

C'
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^{Ro 

NrEslNrL E/oú cox Dtrrcfr.DÁoF NA

^8$RÇAO 
D^ P{O]ÊLNÁ INTAÍÁ, A
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r^ 
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rukM.LÀú{L^ NúkMorxorEuE
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7, L[gÁÀIdUlUtO Itf UEECâDq
Em atendimenro âos requisitôsdoArr.13,§ tq, da Lein! 14133/2021, esta seÉo consolida o

levanbneóto das àlrenrâtivas de fonte es ãnálisês .onparativas de sluções,culminándo.a

iustia.ativa da solução escolhidâ

7,2,^tráliseêÁvallaçàôd.sfltrçõesÂllêmativrs(Árt, 13,§ 1!,v)
Com foco nz solução de n.vr.ô.rãtação, foram avaliadat as seguintes alte.íàtivd para o

arendimrnto dà derânda por diet s enterais, fórmulas nut'.'o.ârs e suplenentos

. Aquisiçâo [romecinento PáÍ..lado), .ônsiste na contntação de forne.edores

especializados paE o Íorn..imcntodos prodtrtos.onlome r demanda d3 se.rebnã
Mun'.'pãl de sãúde. Trarà{e da solução escolhidÀ amPlamcnE utilrrdã pela

Admrnist.açào PLiblica por !roporoona. maioÍ cfi.iôn.ià lô3ísti.a conri!uidade do

ti&de dos produros e veúfi.,çâ
sa nníria apl i.ável a cada iten,, em.onÍbrmidad. com à legslàçiosa itária vigentee
.om âs esp.cifi.âções nuúi.'onãis defihidasDela equlpe técni.â

. cortÍât2çâod€s€niçosd€NutriçãorônForn..h€ntolnclüso: Emborapossível

e$a llternativa não e moí.a âdeqúrdá ao.aso.on.reto trm. vez que â demânda s.
dP .n mo. (Jru\ -n,4rFl ê áo ;

I e!"@.rc{@e.b, g {e1!: &r

Àcnd ruúo s*und.ôe*o 66.*.*** o *.*,*-

1

tMn ú q,.rul/ ú!r!!tpmr
M^ÉnNn rNf {Nr[/rEDrarFr.o

7.1,Ánáll§êdêro .sêÂttê.nativasdePrccêdim.nto
Parã ãtend,mento dà dêmanda, fomm .onsiderâdãs ,ni.ialmênte as leguintesalte.nâtivõ d.

. Áprovêlt m€rlode Estoquê. Etls.ntes, 
^análise 

internã.on.lutu qu. o êstoqm

.tual ni Secrebria Muni.ipàl de Sâúde é insufi.iente oú 
'nd'sÊnte 

parà atender à

denan& consolidada prújêtada Esta alt€ríatlíá Íol reieltaLtâ,
i Âdêsão â Áb de R€SistÍo de Preçor ErH.nt€ [Câronã]r Foranr consulbdas abs

v'stntA dê oúros ór8àos públlcos {Fcd..r* Esaduais e Muni.ipâhJ, mas não foL

,dentfr.ada ata que apresente .ompànbildade .on a totalidade das esp8.,li.ãqõ€s

té.ni.as, quãntidâd.s r pràzos exiÂidospari a aquisição dos tans.ôísol,&dos [sta
âltêí.ádvá fo, r.l.tadã,

. Ê€dizaçàod€NoEConlEtãção(Lkltâçâo):DemúnsraseaúnicaalternatiYãüável
pãEaaqtrisiçào dositens nã qúantdãdo, cspê.in.ação té.nica, obseryando .ritérios
nuhi.ionais, sântá.ios e Íegulàtórios, bem .omo p.azos ne.€ssáflos, por ôêú dê

p'o...\o,'mpd ..o.tsraaternalivrÍoirpmr.dr.
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têr.êtr,zâção de sdv'çôs nut.i.iônàs 
^denrak, 

iDpli.ãnà màior .o rple*'
.ônúàtuaI d .ustôs ad1.iôíais.R€iêit da.

r.moê"*"ô."s*ú § G,3«.46
o Àb.d*tussd.d-tu Í.hes",* 9*.*,6

Ma.ipulaçãoPÍópÍiaorProduÉoltrterna:[staalternativaroi.onsiderad.iDviável
diante dâ ne.essidade de estrutura tisica espe.i6.ã, equire t(nica especiillzada,
.onhol. san,úno àdcquados . clevâdos .u*os
opcÍâ.ionãs, .ir.un$ân.ús que tomâm a ãltcÍnativà ,n.ôhpatível .om os prn.ipios
daen.iên.ia e da e.ononriddade. R€jeit.dz.

Diante disso,. âqujsiçâo dê dieta entemis foj.oDsiderada a soluçào mais viável.
7.3.lüsrln.âdvâ dá sôluçã.E..ólhrdá:Áqúrsrção (Àr 13,§ 1!, vI)
A solução deÁqursrção d. D,.hsEnt€rârs óa qN mclhoÍàt.nds ao 

'nterêss€ 
públi.o sendo

a mais vantriosa técni.a êê.onômi.ànentê, íuídà F tàda nôssêgu,ntesãsp.dos:
I CaraDta de Continuidade Ássistêrcial e Se8uranç. S.nláriâ: À di.bs entcÍar

sãoinsumosessenclaisparâpa.ientesenestadodevul.êmbilidadenuki.i.nal,sêódô
,ndÀpensável o rbrne.im.nto continuo e regulâr pa.a cumprime.to dê dêmandõ
hospitalarÊs e jud,orÀ.

2. En.iência e Sust€ntabilidrde fênnite a sêlÊção de prôdútos.om validade minima
.ompativel com ã Lo8istki de amrazenamento e disribu4ãô, lóght.a reveNâ de
embala8ens e.ôiformidadr.om nomas àmhienl:is .onformea Lei n! 12 3uS /2O7O,
reduzindo os .ustos opêÍa.,onàis a lonso prâzo e cumFrindo a Lei Municlpàl n0

3. Pâdmíiáção e Cestãor A àquisiçào .ênkalizadà vrà R.sinro de Preços ra.itita à
padmnizaçào dos itêns entre as trnidades hospitalarês e drmandas judiciais,

oumizando conúôle de ê$oqu. c fi s.alização $niÉria

7,4, lustificâtrvâ dá Modalidad€ e do sisr€m! de R€dsrm dê pr€çôs (sRp)
Dianredaês.olha dãAquhiçào,â con úaraíio se rí rêaliza da pôÍ muo dã modalidade PrêAão
Eletrônico e do Sjstêm. d. Rêglíío de Pr€ços (SRPI, confornê ôs scEu'ntes morivos:
a) lusítr.àüváTécnica [PrcBão/sRP]:

. As Dietas rntcrassão claisificadas como bens comuns, sendo o Pregão Eletrôni.o a
modâlidâde maÉ adequrdà, nos termos do a[ 23 t, da Lein! 14.133/202].

. A âdoção do SRP se iuÍifr.à pcla nccessidade de r.cionalizaçãô dôs p.o.êdimentos
adúLnrtâtivos e por pennitir aqulíçõ.s páí.elrdas sob d€Mda sâranrindo a
0eibilidade rê.rssánà parâ ârenderàs necessidades Íutu.6 e eventuais das div.isas
sêÍetarias (àí 32daL 1a.r33/20211

b) ,ustrÍ.àdvá Econônica [sRI,]:
. O SRP promove a ampla comp€tltlvtdáde, .esultando êm propo$s maÉ vantajosas

para a Âdm'nistação
. Pe.Dite a redüção d. .uíD. logirticos e opêm.lonáis, pois as enkêAas scrào

h'adonàdas c sob denranda
. Evtã ãquisiçôes emers.noars e onerosas e posibilLra melhor g.Íào de êstoquc e

orçáúcnto, .om 4uisiÇões lorbs .onlomê a real ne.esedàdo.
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ÁâkcrnàhváhaEvantajosatú.n,.ãcê.onomi.am.ntcpa.ãaAdminsraçàoÉàÀqu's4ãode' -
D'êtsl.têÉis porúeiodc Li.itaç;o namodàlidad. Pr.sáo Ulctô.i.o, na Ioma d. ReE'stro

de Preços, nos tênnosdo Decrcto Múntipaltro 1.349/2023, jusili.ando-se pela naturcza du
objeto e pela .onveniên.ia de aqúisição pa(eladã O modelo é o mais adêquâdo para a

êxecução, permtindoquê ase.rebfla íormâhze âs ordens de hrne.imento à medjda qtrê os

re.ureos íorên des.enúâl'zados c as undads csriv.rcm ãp6 ã re.eber os materiais

7.6. Referênciar de Contratacões Similares

FoRr^r,E7^ Pre0r0s/202sltF/202s

CONSTITUI OBIETO DÂ PRESENE I-ICIT^ÇÁO O

RECiJTRO DE PRCçOS VISÀNDOÁAUISIçÔES 
'UTUR^S 

Ê

cvrNluars Dri EoLrPo DE BorrBÂ
ANMINISTRÂCÀO DE DIITÂ ÊNTEM
ÀS ESPECIFICÀÇÔES E OUANTITÂT
TERMO DE REFERÊNCIÂ, PORUM PIRIODO DC 1' (DOZ']

ICIPÀLDESAúDE,EM
AÍEIDIÀI!NTÔ A SOLICITÁCÁO DA MESMA

aoursrcÁo D[ r]l!rÁ
SFCRIT^RIÀ DE S^ÚDE EDO HOSP

^§sUNCÀO 
PrRES DO MUNrCÍPrO DE AOUIXTZ/aE.

Fonte: Po.talde Licirãções dos Muni.ipjos doTCÉ/CE.

ricita.oes.tcê cê.sov.brli.dex.Dhp / trirà ao / d ebtn e s / Ft o c / 253307 / tt c\t / t7 9 47 2

licita.oÊs.tce.e Eov.b./index php/li.iracao/detalhes/proc/261s21/lt.itl133a17

li.ib.oer.tceceeov.brlindeÍphp/li.itâ.aold.talhps/pr(/253003/licit/179316
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7.s.r. Dá vigên.la da Ata € Posrihilidad€ de Renovação de Quantitativos:
conromre autorizá o Ád 34 dr Lo n, 14.133/1021 e o Parecer n!
00075/2024/DECUR/CCU/ÀCU a tutu.a Ata terá vigên.lâ de 12 meses podendo ser
lrotrosãd3 por iBUâl pedodo Em .aso de prorrogação os quamidivos ôngiralm.ntr
.esistâd.s pode.ão ser renokdos, Barantindo a continuidade do fornê.hÊ.tô de d,etas
cnter3,s, íórmulas trutrlcionais e suplemetrtos .ljnrentJres por até 24 nEsês, dêsde qu.
comprovada â vantâjosidadê dos prêços e o i0teresse público.

7.7. Ânális€ dê nens.ôn EspêcifirãçõesTé.nicas E ctustvas
vc fi.ou se que o itêm 6 possu, êsp..ifi.açáo tó.nE vinculada a dematrds ludiciàú
individtralizadas deúdamente insbuida nosautosdo pro.ê sso a dô 

'.isrâtivo, 
nas quah rol

determlnado o foíF.iúem! de pÍoduto espe.ifi.o pâra arendlnento de necêssjdàde.lÍnc



Nêssês cãsos excêpcionàs, a espe.incaçào récnica dê.orre da necessidade de úsé8urar ã

c.nrinúidadeteraDêuhca,asegurançadopâcienteeaeficáciaclinicadotrâtaDentonut.icional,
pm observánciã às prescriçõês médi.as, laudos técni.os e d€.hôes iudiciak ünculãdãs aos
processos judiciâis n! ú011313-45.2019.3 06.0064 n! 0004465.59 2013.A.06.0000 e dênâi3
açôês judicia is .o trêlàrãs co.stantesdo pro.eso adminisÚauvo.

caucaia

al lteDr 6 FórDula modifiadtr pa.â nütÍiçào €trr€.al ê orâ1, nô.mô.á,órlcá,
nomoprcteicâ € hip€rlipidica, poliméricâ .ódleo: s90a53:
fónntria mod',l.adàpàfu nLkrçJD cnrcrJlcorrL, no'mo.àlóffJ no.moprotei.ãe hiper ipid'.a,
pollDéri.a indr.ada pàrJ pr.Lentes qur no.rsítcm dc úmà nutr(ão .onr TCFG 2, que
.onkibui parr r açào rnti.'nnJmãtón3 e repa.ãdorã dà mucoss inrpttinaL indicadi par.
0à.rênres qf nc.csstcm d. umr nuhiqáo que .onúihüi Erâ â 3cào anti inflãmarória e
repaiàdorJdJmuü,sà:nte$nãl apresentaçàôenlat!4009

Marcâ lndiada: Modtrlêí@ rBD, dá ltê.tlé Heálth s.ienc€, em confomidade con ú
de.isôesiudi.iai§.o strntcrdosauiosdopro.cssoãdminishãtivoe..malustificativaTé.nic.

Á ercêp.ionalidade 
'lô 

tem 6 cn.onúa tundãmento no 3rL 41, incim t, alínea'd', di Lêi n!
14.133/2021, se.do vedadà â subsdruiqáo por produto similãrou equivatenre, em razão da
s,nEUlâridade tempêutica d. fonnulaçào pÍêscrita e da nê.êssidrde de .ontinnidade do
Íàtanentô dos pac,entes 3hrangidos pelas de.isões iudiciais

Sl.0.usoemadodaco.tabçàoÍoiapurãdonedianteaelaboàçãodêMapasdecotação
(Planilhâ cons.lidada anexa), utilDando{e a netôdolôBià dà nódià a.itmética dos preços
óbrdôs,.mrsúibob§eryâncraaoÁn23daLeiFedemln!14133/2021eàLciMun'.ipalnq
3 625/t023.

a !h!@@rcqb.esv6r g (s,sd-60

o e.dh.. $q".d"à'"ftÊ,-.*,sd,6 9 M*-i*

Nesse contexto r descrição do item deve obsê .r inte8ralmênte o conteúdo dõ deckàlr-
iudiciaisacostdas ao p.ocesso,de nrodo aasecu.a.acontinuidadeterapêuticãdos pa.ientes
ãbrànEidos e.v,brdes.onfom'dad..om ã od.m IUdr,á1. A idc.tifi Gção nominãl do p.oduto
e {la rêspêd,vã màr.a obscrvã às .spêri6.:çôes ônnanês dàr 

'iêüsõés 
judi.'ais . 

'ir
JustincativaTécnic. Ánero ll de e ETP.

A quãntidãde estimada foidimênsionada para assegur.r a.onunuidade do .tendimento dos
pâ.'.nics abrsnÊidos Delas dp.isôês ludi.iaú mencionâdâs, bem conô de eventuais outros
pa.iêntês qu. v.nhrm a ne.essitar dà m?sma foÍmulaçào dur b â visômB ú Ét!â1,
obseruad. a .otrespondente indi.açào clini.a

a ex.ep.ionàLdàde do item 6 en..ntrz ampã.o no aÍ 4r inciso r, âlinea 'd", da r_ei nq

14.133/2021,3nan€.sssidãdede.ump.imentodãsdp.$.sjudi.iaisã.ostadasâoprocesso
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INDIüDO P^M PÀCIÉN'B DISEiôICOS 
'ÓDGO:

DAIftÍtr\ MONrcÁ

AUMENTOS OUENI* OÚ IRd
sÁ8oR 3 crErRo Dos aLrusNros ouENrrs ou Fnús
sLM rnrrrN ÁPRDsfNrÁÇao rM ura D[ No MrNrMo

.R'MERA rNFiNcrÀ cóDrco: s33300
rók ús rNr^Nrtr PÀR^ L!T|NE5 í rRrÁNÇAs DE
PRLMELM rNrar{r^ r 0 (.^L/Mr.,lns e0{ nr Írrs r
CÂSINÁ, APRBENTÁCÀO EM IÓ. EM hh OÊ NO

)t:)âucata

-L3 2 P3râ a rormação da cesa de preços eEanntia da venda de prateleira" [preços reak d€.

mcrcâdol,ã ccnrâlde comrrãsutilizou derhrmà.omhinãda os seguinresrarâmetrosl

I Páinêl dê !reços c Conaataçôes Cd.relatas: Cô.súhàs á .ônúâtaçôes siúiláÍÊs de

ouüos órgãos público§ Earantindo a ãnálise dê prêços eletivaneme pmticados pêla

Àdministraçio ÍAIl 23,§1o,le Il)r

33 Os preços .oletados pnssaranr por análise c ti.a para dêscarte de valores
manifrstament. lnexcquiveis ou ex.esivãmente elevrdos (outlierl, asseeurando que o
prêço médioobrido.eflitaà r.ãhdadr losíÍnã c c.onôm,.a pãÍa o Muni.ip,o deCâucaia/Cn

34 aonrhâsênêstanretodologii ovalortota eÍimrdop.ma.onúataçáopêrlazôúontànte
do R$ 2.2r3.7e6,2aÍdoirmilhóeteduz€,tosetreze nil e set€centos € nov€rt € seis
r€ais € ü ê e quârro .ê.tâvos) .onÍo.mú detalhado no Án.xo I Jestê Estldo Té.nico

FÓRMUU NÊTNtI

PRrüErtu n.aNcr^ (0 À 16 MESB), DmN^D^ 
^N[c6srôro.s DrmmERiprcs mprciFcas

PIM J TNTtr [ CRIANCÂs OE PR]iEIM INTÁNÜ^

LsP.rrFrÁs coM R0srRrÇÀo 0[ úíos8 Êt BAsr Dr

a s5@co.*ü!or*r g (s,3s,-a0

e À*d,^rt.s8'd.d*ÉÉhe"e*6 9tu*-*-

ll P.squLsr Dmrã, colcta dê orçâmcntos rLnto a Íorn{rdor.s .sp..iaLzãdos no

srtoÍdrd,rtrscnto.àr aórmulasnutLC,onàrcn'pl.n,rntosàlim. rcs{an,l §1! lvl

f...rr."
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NÚCLIOÍJDEOS
CLLTEN sIiSINTAÇÀO EM UTÁ D[ 1OOú

FORüUU MODtrIúDI TAM NU'[ÇÀO INT'ML Ê

HrPERr.rPiDr.^ PorrMiRrcÁ .ónr60, §e03s3

OMI NORMO'^LÔÂJÔ1

PÁ'INTEs AUE IECÚSNM N[ OlN NOTRJÇÀO IJOM
T'i(T AUF 

'ONTENÍ 
PAFÁ A ÀçÁO ÀMI

ióRüULA MoDFrcÀDÁ PÀM IUTRIúO trÚEruL É

Á rno§ oI r:R{lNÍn\ rM
ncr MÊxro Dr^LÍrL.o aúr ldc6sncM oE MAoR
APORTECÂLONrcO INOTflCO I NIÍRJÇÀO D9VOLUME

E s[M aorcÀo DL sÂcÀRosr

NFCEITIM DEUúNUTRIÇÀOAUECONTRÚUIPÁMÁ

^ÇÀ. 
ANTI INflÁMATORIÁ i RIPARADORA DÁ MUCOSÁ

P^M .^crtrl r.s cÔM PRoE LE M as DE c rÁrRr zÁçÀo

.nÔNrcÁs pa Dmirrco, mc cõDrco: s34ro1

PEDIÁB.T CO.ÚLI] IlM ÀR' NINÀ ÊI O A TOTIORDN
rNco sELÉNro. vr1^$rx^s r !ts. í,M rxrlrrr

FÚÀMÚh MODIFICÁDÁ 
'ÀU 

NUTNIÇÁO ENTIML

PA.t.NrE cnirrcos coM rNroLERÀNcrÀ. cónrcoieoseo

MM INTO]TRÁNOA
L/oú .oM D HrlrD^Dr N^

^E$RÇ.iO 
DA PROTDINÁ INTÁCTÁ OUE NEC'SI1II

TORTULÁ MODIÍIC^D^ P^M NUTRIçÁO 
'NTEML 'oRÀr., Norüo ou ÍrPrRcaronrcÁ (r 24x.Ár./ül .

cóD6o,
rÓ^íúh MoúrH.^DÁ laM NúrnicÀo ÊNrÊML I

tsn,sRúLÓRrcÁ (.r 14(car/M),
HIPERPRONIA ( 65C|UTRO) NORMOUflOICA
]NDIÁDA NÁ MANUTDNÇÀO OU RDCUPDMçÀO DO
I\TADO NOTÊ]CIONAI, DI PA{T'NTÊ\AUI NEI I!5 TIM

(D

Caucaia
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OICOTÉRI'A COI LOOCi PROTEiNA HIDROLI$DA DO
SORO DO LEITE 

'OM 
TCM $M ADIÇÀO D'SACARO5A i

IÔRMUU P^D*rto r{tu NmklcÀô [N1ÉML Ê ôML

NoRvolrpiDrca, rNDrcÁD^ N^ MÀNmENcÀo ou

oPçro rÁM o PAoE r óoMrouÁR .oM rm%
PnorEira [oLADr D[ sot^, 4clPRor[lN^ Foe

ÚRMI LJ P^DRÀO PARÁ NItrRIÇÀO TNTFRAI E ORÂJ"
NOR O'ALóItrÁ NÔNSOItrdú'^ E NÔNMO |iDtr,^.
NNIGDA NA MANUreNêO OÜ redf úÇÀO DO
I§I^NO N]ITRIIONALCOMO OP'ÁO PÁMO PACIINT'

iaclpnorriN^ R,R r.rrRo r otsR^s No MiNr o
17cllnno .oNlENDo r. Nrli pôicÀo rsENrnDE

GLUTII ÀIRESEITÁCÀO gS

NORMOCLÔR'ü CóDIGOi
F.'F US PADÀÀO PÁM NtTRrcÁO ENTIML Ê OML
xoRM.GróRrÀ roRMopRorcrca r NoRMor,rpiDrcA
rxD[ÁúÁ NÁ M^NúrÉNÇ^o ou REdrpEiuÇ^o úo
DSTÁDO NONICIONÁL COMO OICÀO IAM O PÁCINTE

iac/PR0rEiN^ PoR
corposc^o rsrNlÁ DE§^.^Ros!.rÀr!$ Lr úrrN E

PARÀ NUTNrcÀO ORAL,

c.icir,rú .ónrú:
fam NUrnr!Ào otuL

NonMoupiDrcÁ, rNDrqDÀ NÁ üaNnrn0Ào ou
kttuPtrMçÀo Do
úPÇ^o PrM o

nDÍ.^D^ N^ r^Nr rlxÇ^o ú0 Rir*:Mç^o Dr

DOMCI]AR ÁPRISEITÁCÁO EX SSTE À ABERTO DE

l,

[Fõún;;;;*.tàí;;**ii;mrui , ;MLf -cor D6iíD^DEüLÔRrc (r.s k.^L/Mr) .ÔDrGó:

'rriÀ,,M,, 
RL, »NA

i;i; i;i;t õi i;; úl M;o ;o N;ô ,Fo 'f4

\1 .',vou!|'Inn!'rPrD n" in ei,n-r oM\loP
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rNDrGDo PÀRÂ PÁcrr$Ês.í uso Dr aNrN r^çlo
[rr.ML aú. 

^P*aúr^M 
N(rsroÀoLÍ

c^LoRr6 [LF^D^s, {rPEr6únq Ú.S
kúrÀL). ro íli ro 5r6^mo. cóôrco, sâ03ro
rô. Dú f^oMo pa[Â NrmicÂi) rfriÁr. liD( 

^rx)r^u ra'r rus d rv, Df 
^r,rúrNÍ^(.À. 

rMnr^I.
AU' ÀPRES'MAU
n.Ev^D^\ [tEncr.úRtrÁ tr e KcÀr/Mr ]. No ÍlNrMo
5rc7rÍkú D. PRotlrÁ
TPR6ENÍ^úoEc isÍrM^a*Rn'"r r

iiiiH@ÍDDfrM-rweafo_õ-Âr-i
ÍrP*rlórcr, rxDrúD^ i^ i *umríro o!
úclPfuçIo m
P^cr.m ou[ rElNBqLóN6 E/ou @ nsnç{o DE voLUiE .

rdk*úu f^DRto P^tu úmrclo oi^r.
HfERc^úÍra rNotrrD i^ H^úfr4ru úr
BeuERrÇÀo m §r» flrmr4 u r^r.trm\
auE[E6mxoEÁLr§MEqlÍ)sr § íou coi,r
Rmlç,o oE vouiE sfl BmÍ r !EÍ crLÍÉ

^PRBt[^!IoFIIxlMnFnF?0n*1.

Numrcro ÂD&{^D P tu iP.dPmcro ru m çIo @ § m rmr0N^L §riÍ or
uosE E sa cuim 

^qEsÉNr^clo 
tü 4r^ 0c

! P[!EW^Lr Exr^B [H ]np^úr f,(t"nMr,ro nF rn oE qlfira nE No lNr rrr

No Ml rMo rT* D[ fRorflnÀ,m rok krku^od,r

suPEÍEúo 
^urENr^R 

I ú PrM NúÍFçro
oML coí DÉNsrD oEcúnq 

^rt 
r,r3 xc^t/rr.

ÁLror[on D. vrÍ^írM D,clr.do E!lr^ rnÀrr2,
zmo 40cE, coü No MlNrMo2es oEPmÚl[^ E
rcrlM or.*nEwHPPrm'Ê $:M$r^ro$
cÔDrco
{frEMÍNroau uNl^(r ra !^R^ Núrkrc^roiÁr.
coM DrNsDÁDr cÁr.ÔFr.À arÊ rrr ((^r/Mr Árrr

u{.Íosr coM No MlNrMo rrq, Dr rmulN^ r xo
MlxrMor4súr0Hf PRorarN srM§^rakosn §^uotr
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PN PÀR4 NNTRIçAO

r.raurDo..oM DrN9D^DL üLôRru DE No Mi rMo
,., kc^r./Mr, ÍrP$.norÊrco coí no slNrMo rs%

criDrcon L.fnfNl') NrrN 
'r 

.NÁMrNr[ .oxPL[ro uaurDo

rar NtrÁ tou Motu{co

9. pE(cRrCÀO nÁ SOr uClO aOi{O UM TOpO
À solrçào tlobilFiri rtêndefu nê(êssidadê públiô dêsup.nento d. d,.tás eiteriÉ hJser.
se nr iqursrriô dox bens ..nfô!nre rusnn.ado na 5êçào 7.3. luíln..ilv. d.soluçto
E$olhldr. i !eÍ op..!úotu1'2,d, por mp'o do sistena d. ReBi§trc d. Prcçor(SnPl

9.1. Sol!çao Clob.l . E!qu.dm. . l-.rd
Á.ontrutaçào*ra.o.duzid.sbamod.lid.d€dePEA:oELEôrl.opáÉádoçaodoSl.t @
d.nGú5tE.l.PEç6(sr?),emdnt obseúâncie ao Àí.14, § Ia,x,dáL.i!c 1..133/202:
. dcná's íomás p.íin.nta di LÊ: Munriprr .? 3.62sl2023 ÍRILcle D{r€to Munrcrp.l no

13,1912023 (SRP) A .Íolha vrs Eaâbr â (ônoúi.idrd€, tEnsparên.i.. .idancie € à
íexibilidade ger..oàl nressa.ia p.É o atendin€rto da dêmândás da SeÊbd. irúnlop.l

9.2, luí1n..ív. d. Ei..lh.d. Moddldad..lnsmrm.nto Aürllur
9.2,1, Vrnt4.rsdoSlst n. d. RêakrÍo d. Prcros [§nP)
OSRPsenrostraoinÍrumenlomahadêquadopana.quisiçãod.diêbsé.r€Êudédênrrndi
dispêrsp.dnínui {Àí 32, L. 14.133/20211 por conrerir:

t rbrlblll.l.dê G.m..lâ|, Poss,bihs .onúâtações su.e§sivis e pir.ia6, o.nrnr J
dsnrndn olciiva e 0 ritNo de .onsumo das untdâdcs d. sãúd€, €vtando .oÍrprús
írrssivrs dc!n.«,!sánas.

. acononlcld.d.. ComD.tltlr,ld.d.: Prrnre a naso.iação dp preÇN vinrrioí,§ eh
rrand.vohmr,di[indoÕs.!stôsdegestãodoceÍameenànrÉndooprdçorqrsÍ o
poraú I {trm)anô

a !r!6<€oúer*Í g (6)r{.40
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^dllôd.: 
o fomKimenlo ó .ó1.8. pors . lidtâÉo é realiad. prêviàmÉ.ll'-

drm,nuindootenp. derapDst..rr.a d.m,nda iudicial/ctin'E€, etunv!ênr4.
9.22. Íúndzm. .çUod.Esthã,.loPr.aao El.dnl.o
0 Prryào Ele,rôni'oé obqJróno prrá . aqu,srào de h.nr rrfr
da Drela Enleral (ÁÊ 29, L 14.133/2021),e possur.s *sunrês vánbs€ns:

r Comp.ndvrd.d..vám.roildad.:Áplalalorm:elerônieampliasigrih(ntivàm.nt.
.padi.lpaçâôdêfor.ê.êdorêrBa.rnrindôúá'orcon.or.ênciaeaseleçãodaproÍto§tà
nrahvàniatos e.onomicamênrêlAr 23, 1,. 14 133/20211.

. TôtrsDarêNl. e Isíomt.: Assqurá nràior púbu.idáde s isoíomiá du proccsso,

íacilitando o controle social e a lisur. do cctumê.
! Eídên.Iâ OD.Í.clon.[ A ]uromatiuçlo dos pro.edime.ros e a inveBâô dê fá*s

rcdúrcno tcúpodrtmGíàôêôs.ustôrâdúirusrãtivos, pr.movendoaceleridadc
. , êíi.iêncià ,ô llânêjmênto.

9.2.3. 
^náll* 

CompáEdvá d. Soluçôes (A.t 1& § t!,9I, Lei 14133/21)
Considerandoa natuEa dos bêns {dielasenre.âÉ},JAdrrnrsúação reálizou o €studo

t ltrvl.bilidad. do Fomê.im..lo por Mêlo dê Se.úçG t .!ôlrt:.lÉ À
.onÍatação dê sêruico§ dÊ nutricio com ío.neimento de dietas enteráis foi
consdeÍáda rnâdequada, por rmplftra6pliaçâo lndeviJu do obtêto, aumenrô
dc cúrtos e maior.omplexidade coníátuâ1, s€m Sanho de eâciênciã, rendo.m
Íista que a n€cessidade da,ldminhtraçào esú resdra ao fornecimento dos

. hviabtlld.de do Comodator 0.ohodalo não sc apricâ ao cas., l)ois, no
.ontcxto da nutriçâo ent.ral, Seralnent€ está ünolado à cessào de
êqu'pamentos Ímno bomhâs de rnrusào) condi.ionãdá áo fomêc,nêírô
erdusrvo de insumos cohpatlveE (drebs, equipos ou si5têmas de
admrnistraçào). o qle restnngiri, a cohpentvrdade do cê.tãne e geóna
dep€ndénc,a comê.ciãl nmiva ao Mun..ipio.

! v.trt i6idad. dá Áquirlçao (Solu(ào E*olhld.): 
^ 

aqüisição dêfi.itivá, via
Rê8Étro d€ P.êços, foi €lei. có6o a sol!ção maú €ficient€. Eã asseun o

fomeqmento condnuo dos,nsumos nece$áÍos.o arendimênrô dás demãndas
hospitala.es ejudic'ais, permite aquisiçóês Da rcêladár .o níorm€ a n€.essidadc
da Administraçào, r.duz riscos de desahastccihento e perdas porvencimcnto,
e gárante a obseruânciã das condiçôes 5ántÁriás éxiddas pá.ã a.mazê.ameotoi
iBnsporte e consumo,.!nforme rc8ulàmênração aplicável.

9,2.,4. Do P.r.lahe o do obi.ro {lrt a7. ll,
dos trêns (.sp€§nt€s fómulas iníJniE, iipcrc
será opera.ronahzada dê Íolfu D.rcl.d. dlvl
m.drdâ rsã rmphar a compennúdade, p.m
dÍePnres n'chos dê mÉmdo pádr'o.m

I'.É"*..-s.ú

I-.r r..r33l21) consid€r,.do 3 dive6rdade
â lón c.s, pêdrltncs, sup lê;ê.rôt, i so lLçào
dld..í lt í3 no Teno de Refêréncrâ Íil
inndo qúÊ fornedor€s €spr.iahãdot .m
do .edrmê Jtendêndo

§,É,rx,4ô
4 o

,w*
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econonicidad€eevitando a concentração d. objêroén um rórnê..dorúni.oqu. nào dêt.nh;_-
ã expêôs€ pâ.â rodos os ltens.

9,3. EsrEré8h d. G.Êtu|.n.íro d. D.tund. . Ertnta
Á âquisição, sendo realiadâ vla srP, prevê o â.r.lon.m!to da..tEl.r.n át.ndnn!.ro
às .equiriçõ€s esp€cíficas da se.Etana Muír.rpál dê Sáúd. e à. ord.ns júdicrás, o qua

.omúrur umr .*áréRi1 .srn.iál pará â 3êsÉo d.s hs.os c a otimizaçào lo8istlcà (^n 13 §

te, v, L. 14.t31/2O2t).
Es aborda8em mllk or ileor d€:

. D.EdoEçao . Coí. d. Íío{@: Évita , ío.máçàô de ênôqua rlevrdos,
ronsdr.a.do o prázo de válidád. dôs prôdoror . ás llfrltiç&s ,Isi.as dê

das u.idad6 adnrnrsúaBvrs ben .oi.o a ncesldade de

obsedânci. d,s condG@s d€ conseruacào rnd(adâs oclo úbncanle,
. D.eb.íêrtúdto . D.*úÍnnúd.d. /t$aíá.Ll oarânt. o ,om.cih.nto

rontinuo dor iosuíoscontoróe. demânda hosp(ald. rudio.l. r.duandô o rtico d!
ini€mpção noá.endim€nlo,os paoeniÊr

. OéT.rdIdo . ltr.d.qu.çlo a PEr.rlçao, As4lra qu. os pÍodltot *i
adqurndos onfom€ a necessrdãde r€â1, .linhàda às pMiçõ.! F&i6
indiudualiadas,eülâtrdo perdõ porvencrmênloou âquir.çrô d.lt ú,.oEpãrlv€is
.om o perfl dos pa.ientes

! G.ro OrçrmairÍ|.: V'âbihzã uhí .r..ução ôraáh.hiáni 3râduál E OlúÊiáda
conform. o fluro d. orrr ê r dispo.rbrlid.dr fiBn(.rÉ parâ . ,..|iáçào dc

1O DtWf,G ç O D^ nP

Não e aplicz ao pres€nr. ce. poh. Sccret.ri. Municip.l dc 9úd. dc c:úéi. aa únié
demandint€dapresenteco.atação,in€x6tiído,nocaroconú.1o,órEàospznidp.ntd.ptos
á 

'ít.aÉr 
á 

'ntençàô 
d€ É9íb dê pEçot,.ô.Íomê pr.viito no.rput do ÂÊ A6 da l,eln!

14.133/2021, que dispõê:

'Ân.46§re opmcedlmentopr.v,slono.apul.leí.ard8orerádl3p.ngvelqu..doo
órEâoou emrdâd. g.r.í.rádora Íoroútrro.ontr à.r.."

No presê.rê.óo, a ,nP ,oi dispensáda, te.do efr visra â esp..in.id.de técnrâ da Se.rêtâ.i.
MunicipaldeSâúde e porfiBlrár.oíDúnr.á.Õítáhhr€dátutuáatadê r.AisÍo d. pre';os

11.llt§üEtÀIlIÂrÀaÁlÁEf,ÃtóüEüIa
11.1 ConsiderandoànaturMádüsbênsâsêÍêmd.lqtrlndôs hên.ônrorexhrôn.i!dêdivêrsôs
itens.om.âÍadprhtBs,finalidadesterapêurcrseNrcâdosrb.ne.edoresdhrintos,.o.lur
sê pela viabilidâde técn1cá . é.ónômi.á dô pdr..lámêntô dô ôbiôro, úÊdida qu. Íavôre.e a

ánpliâção dz .onpelitividrde, r obtençÀo dâ prupostâ mals vântàtLxà . 0 ar.ndrnênro ão

disposto noá( 47, in.iso rr, da l,einc 14.133/202t.

.16l
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12.EE!4Q!ÍItÀ1llqDOtS!§utrÁDQiPSElElll&a§
12.1 À presenle conüataçào visa o slpnmento pl$eiado dc dict.s entcrais e suplementos
nut.i.ionai5, assesurando o adequado atendimento dJs demandrs astnenciaE da §e.rcla.ia
de 5aúde Á seleqào piutar se í pelo critériode meno, preçô por il€ü ou lote, ga.anriod. a

àmpla.omp€hriüdâde ê â obtençào dâ proposrá úârs vântrjosá,.óíÍorn!. ánôdêiáEoú d.
pãr.elâmenro defindr.omo id€ãlnã íasede plán€,i .ito.

12.2. Eficiência e Padroniaçào: 8u$e{e a padronlzaçào dó ÍóÍmul.s outrdonàis, o que

íacilita o controle, a pE*Íiçao c r dirtrihuiçào enr. os seioró dr r.d. de eúd. A enlr.sa
Dar.eládá, .onfame duúdo íÊstê mP, xâÊntê o át.nd im..ro .onú nuô da dêmandi sên á

n..#dad. d. fomáção dÉ 3ãnd6 eíoqu6, mlria.ndo os nms d. perdas por v.n.im.nro

12.3 Esnomicidade Dir€ta e lndir€la: Àléh de obtenlao de pEços comp.ürivc via Preaáo
Elebôni.q 6peE-e uma ecommia lndlêrá d. Édonâlidçào dos pÍo(s .ddnisródvo§
ueá va qú. o Sis€ha de R.Aifro de Pr.çc..ntrâna á d.mandn.m úo ünl@ @ri.re,
conÍÉn.doúáioráAihdád.àsr€qúÉiçõ6d8unidâd.s3.stôÉ(ÂílO§1t,i.c!r.lXd:L.i

12{ sustenbbilidade € Loqevidade Cono r.sukâdo prán(o. a 
^dninLrÍação 

*!.8
ãdqui.iÍ íómulõ de di€bs entêÉ's quê apr.s€ni?m .lMd, q!.ldád. nurí(on ,

êsbiljdad. ê , ràzo d€%lidáde.onpátivcl<ôm á lóBisn.a d. ámi4ram..ro € dBtribliçao,
redüzindo perd.t por venc,menro e despe.dlciot. Aúea.*, aind.. p.iona, produros .om
êm ba lagpns ad equadas. pr€fer€nd.lm€nr€ rectrláveis ou .om freno. r o pacio .m br€nlrl. em
.ôísnánoa .ôn boa prádôs de ííêntábrldrd. Tâ6 mêdld6 .ôítibuêm prr, à

o.mráção dos rÊ.uM. públ(óí á r.d!ção do tnpâdo ambi€nbl ê o.linhâm.nro.ôn ã

Pollticâ de LosístiG Suír.úvel do ilúni.lD'ô

i3.PROVnÉ{O § PnÉVü§ 
^O 

COtrRrrO
13.1 

^ 
Sê.rÊbriá D.nindánr€ to.á nômêado úm hs.ál € sopl.nt. paE .ôntrôl.r o

cunpíne.io da .láúxl* .ortâbáls, rê.lrzâr pêdidos dirêiâm..rÉ áo Forr..êdôr
contratado, re.eb€. e .onferlr .5 enrrc8as, bem .omo .presentar relíórios quãlitativo c
quáítibtivo de fome.imenro do obieto Pái. as3egurar a adcquadr .x..uçào .ontrâtual
dev€rào sêrobprvadlras squintes proüdên.las prév'.t:
13.1.1.Os prodoros dêeerão sÚ .nfc8uci rigorosàm.nte, d.nlro d{ espê.ifrcaçô€s

estabeleciddno[djbl.sêusáneros,sêndo quêzinob*dln.i.d€drcondlçáo impli..rá nà

r@e rorm!l e aplkaçào d.s penalidadesi

13.1,2 0 lomecim€nto dos ilens (ontratadosserá ...llzado $b 
'j.mandâ, 

os produtos

devPrão esaÍ na validade vigetrle:
13.1.3.Ás dietâs €ntêrárs e soplcmentor nutrlcion.is d.verào ser ênkê3o€s.m ênhilagêtrs
or*inais,rarrâdâslnteg.as,linpaseemádequadoe.lâdode.on!.rvaçào,oãos..do2.citos
produtoscoúviol.ção,.vari§,ronr ninàção,all€râções Íísico qul6i.âsou q!àlqueri.dício
& compromehneÍto da qualidâde, devendo !âis ltêlÉ ser rubsiituldos §.d ônú para a

r,mrá6úo0@Eryú Si cs)re &ú
(,)
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13.1.4 En hipótesê algun. s..á ácelto pr.dlro diícrenré d. q!€ Íoi cot doqu.estci! com

ava.lãs ou com divergência de marca/modelo orenado, ou que nào atcnda âs cspecificâçõB

13.1.5 A.dpresa coítôbdâ, quáídó d, eóterá dê pêdldôs dêvenj !êspêhar ô horáriôd€
exD€dienl€ da S(rei..ia d€ S.úd..
131.6 o conlEàdo dêv.rá utiliz.r, quãndo dEponlvek n! m...zdo, produros
a.o.di.ionados sh emüala8eót recl.lâveis ou d. m.nôr iúp..ró áobiêntal, ôb!Êryándo{r,
no qup .oub€L âs nomas rplicávels, b.n .ono resp.uár as Nórhú 8r6il.irú {NBlrl
pubh.ádú p.láÀso.,áÉD B6ilorÉ d€ Nom*Tanicas lAAm)sobr. r.sid!6.ólldôs.
13.1.7 D€veá á rontáhda adotár boás práhcas d. suÍ€ntabilid.d. durânt. a erà.uçào
cortãtlal, esp€.,alm€ntê no q!. k ÉÍ.rê I Ed!çào d. desp...Ifl6, otimiaçto loAlíicr c

131.3 AlÉm dÉso, é importanr€ que a Adúlnúirrçàó ftlbll.á pmnová o us E.ionál dôr
,trumos dquindor €vibndo d6p€.dÍ.iôs . ádótándô p.áti6 ott.fiav.É, bem .ooó
mÊlhor âprôvêtam..tô dos re6os púhli.G
!3.1J.4 prcsentc.ontrãEçâô obs. ..l 6 princlpaoe da donoúicid.d!, .6.iôn.i. .
dsnvdüm.nto nr.ioúl sstentjvel, húr.r.dô á áqúnçt6 d. prodütor com ..Lquada
prot.Êo de €mbâlàA€m, qu€ 3àrànbm , rnt.andád. dúEnt. o rhnspom ê .l1u..2m.nrô,
rôm ô mê.o.,mp:doánbi.nbl poslvol
13.1.10. O€s fotm, .onsrdcÊndo â n(€srd.dc de rmpbnuÉo dc prálics d.
sdentabilidàdc d.v..* prionà. co.htàr.mpr§ íorÊ.do.à qu. s.j. @nFron€ddr

ra.coifrtrÍ aoÊ§ aorrfi rÍÀ(nrTrihEPf, oE rE§
r4.1 Nâo sê v€irióm .onrratâçôes cor.la6 nern rnr.rdep.nd.ncs p.ra . vràbrldadc c
.ônrabçâo d.sb d.6ándá.

15.rüP CTOS rürrrrfrrrs
15.1Áaqúis,çãôd.d'.8ênrêÊis.suDlcnenrosmtl.ion.ispod!E r.rimpa.tos.nbi..iãis
ao loryo de seu crlodrvida, d.sde á prod!çào ãlé o dcscãrts nnal, 

^ 
$Brú, s:o.pB.ntldos

os pÍincipais impa.tos identilScador a.omp.nhados da rêsp4rlv6 úêdld.s niüEador§ a

seíem .ô.sld€rádâs no ânúito da Adnln§.açàô Públl.a Motucipal&Calele- CE:

l, G.Eçào d. Éddüos rólld6
. Às dielas enterah sáo, em sua mâmíâ, a.otrdr.ronadãs€m embalag.ns plásticas, càrtÕnid.s
ou metáli.as. o que .onribui par, o aun.nto d. r.slduds sólidos

'MltlA.çào:PriDriàÍpÍoduios.oôeBbálâBánsrâ.i.ltv.h,d.D.rorvolúnÉou.ônrâdúçãô
de mãleri.l, b.m comú fornc.rdofts rtúo ádotrm práli({s dê lqisti.r r.vers., qúàndo
ãpli.áv€l,conrorme dnetizesd. Polfir.a N.cionalde Rerlduo5 Sóldos (Lo nq t2.305/2o101

2, D€knê líadequado d€ prDdutor v.r.ldos oü lnuíllhdo.
. o vsn.imêntode produtos pode s€rarreíduos or8ânhoseêDbâla3oos uúâminidàs,.om
Dotênciâl rmpacro àmbientál

I "-"@-*d"-F,ú S cú*0.«0
.*".* 9*.á.--"

Jtd
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Q caucaia

3- arl'sao d. i.s d. .í.no .§uâ (GEs)
. 0 trnntpoíe doe p.odubr, 6p6do€otc em lorg6 distân ia corinh{i parã r .mrsào d.
Cor . ôutos Bás6 d. .í.nô ostrÍa.

' Mlltrçao: S.npr. qú. !ôsivê|, priô.iàr íôr.áêdoÉs .on lo8iíicã onh.rada € (âd.ra
dê disÍ1burào ê6.i.nr6, r.dlzindo dBloúerios ê ênrsô6

a. coosmo d. r.o@5 utlnb E pred{çãô

' A fáb.i.áçào dás d,.tasôd.soás ênbà14ênsênvôlv.ó usô d.áBúá,eóeBi,.m.rér,á$

. Mltt çÀo: Incêntivár a conrat.çào de forne.edDÉs quê adotêm prári.5s sun.ntá65 d.
produção,.om uso racionâlde rcuBos e, quando possível, materiais deorigcm rcnová!.lou

s, ltupador rêladoí.dor.oãmazenanento. coNdãÉo
. Condições iradequdsde rrmaz$ame.to podem lwar à De.da de podulos,aum.ntândo o

desperdl.roc o rn'pacio ambrental
. Mlrig.íao: olrônrir .ondiçd.§ ãdêquadas de amazenanenlo, controle de tenrperatu.a
quándó ê.Êisánô.r.sãôêfi .iêítêdêtnôque êvúando p.rdàs dsne.essána5

15.2 Consid€rando a m€dids mit8ador6 preüsEs conclui e que 05 iEp.dos rmb.enl*
decarenre5 da conrrrraçào sào controlávêis € .ompâtiEi5 cor , ,aturea do ohEto, íao
.onrttorídô rôpedh.nto à .uà r.âliáçãó, desd€ que ob*râd6 À bo!5 prrn.ô d. g.sdo
dê residlos,ármârênam.nto€ loaisoô súiênúv.j.

Càucaà/CE l3 dP mii,dr 202ú

o

r6-u.m rnrnr nÁco rx r^c^o
16.l. aoú hôe ni ,nàli* dos el2m€nt6 r{n'cos e econômi.6 apr€r.Edc .í. Estldo
Té.n(o P.elrminar (.n.luiD.là viàbilidadêré.ni.áÊÉ.ônómi., da.onhâEtâo. $b o SBt6,

162 A soluíão.rolhida Íaquisiçào definitvi üa Pre8ão El€rrônico). ôs r.qüishôs de
habiltráçâô êíábêl{idôs nô nên 5 nosEam-sê proporcionais ao wlto da conrat{ão .
sulicicnr.r Darâ mrthar rls.ôs dê i.êxeução,Eârantindo a continuidadc do aretrdrmento da§

demandãs asisten.iâis d. rede pública dê saúde.
16.3 Dlante doerposto,csreserortécni.o manirstã *fàvoãwlmânt áópíóssé8úiôenrô dô
Ípro .oni, p ihô,rç)o do(o,rApondpnF lemode Rererên, H

=s--
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MEMoRTÂL DE cÁLcuLo ElusTIrlc^TIvÁ Dos QLÂNTrrÂTlvos trsrrMADos

o pr€rêhiê mêmoÍúl t.m por linalidade demo.nrãr ã metodôlô3iâ dê .ál.ulô ê juífi.aÍ o!
quânntaiivor êíimàdos pa6 ã ÂAú9(io Dt DlEras tltrtRÁlt FÓRMULÂs Nurnloot{a§ r

dêninàdo! aô ârêndimeóto dâs nê.esidadês da SêíelaÍia
Munkipar de sàúde de càmü/cE.

Á conkatação visa alêndeÍ:
oGãd€hâdaRô.hà;

. HospllaleMaternidàd€$nbTÊÍê/ihá;
! Demãnda' judiciâÉpâÍâíorn.cimentodedi€tase5upremenro!nutn.lonais

r. rusrFrcanvÀ DA coxrxÁraçÂo
âs êspê.iônados é impÍe{indlvelpàÍã 3àrãnrlrâ ã*Grên.iâ

inr€gÍâlàôs pâ.rêntêr da redê pública munkipal, êspe.iãlmente âquêlêsquê âpÍê§êntam:

. rmposih ldadêdêãlrmÊnbçãô porvià oml .onvencionall

. Dinúrbios d. d.elúr(ãoldisras a):

. Doêncas«ônicasecondicões.

. Nê.e$idade de supod€ nuti.ional€nrêÉlôu §up êmentaçãooral;

. Det€rminãçãoludiriàr pãÍa Íorneciôêntô.omihúodedl€rarêsp.cilicas.

nsumos .ompÍômêtê d nâla menle:

. Â Íêcupeíação din ca dos pacienresj

. À cdução dotempo dê ntern,çãoi

t ocumprmêntodêdê.isõês judkhkvicentes

r. MEroDolo6ra oE cÁLcuro
Pâra â dêliniçào dor qoantitâiivos e5limôdos, roÍam ob5eruàdos osçsu ntes pàÍâmetostÉ.ni.os

r.1. côÁÉ!úô Médro M€íel
L.vantm€nio dó hinóÍicô d. cônsúmo dos itens no ámbilo dâ Seíeraria Municipalde Saüde,

3.1. rêúlÂlliíencial das Unidades
conridêÍaçã. dâ dêmêndâ âíiienciâ dàs únidâdei .onrempladas, i.duindo

. ÀtêndinÊitô horphãlârdê médiâ ê âltá .ômplêxidâd?,

I.h6@-*..*+"b. g@oBo-«r
6 &.sAúa v tudk*c

-L

. uso ias unidades hospitalàrcs
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Pa.ie nles Fd iái.kor e .dullo5i
Pa. enlêscor nêerndrd.r.utrÚo.àú€.p*iii.àt

rncllsão de ma4emrÉ.nka paÍ. àr.ndiné.to d.:
! Prmsssjudki.ú Êm ruÍs,
. Novârdàmándàstúdi(iàts'frp'wEre€G,
. conrinoid.d.deràràmenro!Éludk'ãrtràdor

Prciêçào do5 qu.nrir.tiv6 p.ía ar.idlú.nio pêb p.Ílodo .ítn.óo d€ r2 ldot.) M.
s..ãntindo o .ban{iE.nro onrinuo rr.! und.dê.

. I Os qu.nriràrivor @úr.nrB dêí. ú.ôomr ÍoÉm dêlinrdos @6 b.! .à ànáli* do hiíólt!
de .onsmo dii unid.ds d. r'i'd. vi.cul.dá! à s....ràià Mlniop.r d. 9ú.r. d. C.@E,
.onremplándo o Hôipibl Mun*'p.l Or. Âh.làldo G.d.lh. d. R&h., o Hospt l. M.l óid.d.
sánb Í.êríha . àr d«n.^d.r dftoÍ.m.. dê d.r.minôçõe5 rúkiôie p.í ôGiMro
domicilií d€ di.t.t !nr.r.É. íómúlàr .uldoúú e tuoLn..ro, .lr@nr.Et

4.2. Pârâ á tomáíao dos qú. ràtmi .nnú6 íocB @n!id.ôdG, d. Íomá @nlú.iâ:

,) o .onsumo hirtóÍico Íeaillr.do É
b) . médi. d€ p{Ént€r .r.ndido, em ..nô Érfil r*6r.Mirl;

O à.onri.odàdr do. ràr.runr65 nur.kio irláer.uel
d) .e dÊmâ.d.r ,udkÉÉ aiEr ê à posihirú.d. d. 

'r3..re 
dê @v.r d.6.âdrt d!á^t. â v€ai.a

ê) . n.crsid.d. dê mànú..Éo dê 6àl!.n ra.ii.. d. r3u,.nç. d.írmdr à p,u.Co d.
d€eb.n(irenro e à B.ônia da @ítinuid ,! dâ .§nêncià .ur.lcloNl

4.r. or deumêitos . Érâtórci d. .o.somo q4 {berdir.rú r d.fn{ão dor qu.nrúàrivo!

incSÉm o! àuros do prcc.s admi.irrrlrirc, * indo .ono fundàm.nto úcnko p..à :5
eíirarivrs.rrcentad.r ruet @nonrl

5. OÉMOIÍSÍiATIVO 00 V toi a5ÍMAOO
Com b.e nos auàntir.tiw! eíimrdos ê n6 vrLÍêr unnlrlos oblldoi p.r m.io dê p€iquk. d.
pêçô!, ô váL, globrl d: côntÉraçâ. pêrt.r o mnrint. dê:
nS2,213.rt624{dokmlllú6.d!-ntor.hr.6ll..!.o ô..úrrLs.l úG.úlhl!.

O v.lor íoi o hrido a pa í k da omà dos DÍoduros .ntÍê qúá nr lrri llos ê«im àdôs ê r.spêctivo. và lo Es

6,'USnFrc^rV OO6oUÀYnÍAT|VOt
05quantirativosdennidoimo$Íàm*Êâd.quàdô!..ômpâívêls.omád.mã.dàdá'êdêmuni.ip.1

! Â.âpâ.ldrdêopêrâ.lon:ld.súnld.d.shosphàl.rcsl
I 6.6ú8.k..ry* G ls),3a,.d'o

o I

/r
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o frm ontin$ dê p:.hnreri
a re..iedrd. d. tuhúqào d. âsúran.ià .urít§El i.int€mptà;
Â obri3.io.i.d.d. d. cúmpnm..lo d. d«Bõ6 túdiriâiri
Â div.uiôdê dê @ndiç6€t.linicas ,l.ndidôr.

hn diíercniB íomulrçõ€e .utÉiónrit visndo .rê.dêr d.
fôÍmà ndiv'duàri:àda âs nc@sidade!dos pacieni.!, .ôníomê pÍêkr(ão médicâ. núúicionàl

areôd'n.nro óàrêrno rnranrí, EdiárÍi.o e

cümpnm?nro dÊ dêcisõê ildÉi.k .
lórnê.mênto côntinúo. p..hnie.

7,r. cnrÍÉiro ot oríir8urçÃo
Â dútibuição úima roidefinidà.om b.!eêm

r Cap.dd.de iníãradá dn unidâdêe ho!pnalàÍerj
. Méd'á d. àr.ndim.ntose lntemàções,
. P.íi dos pa.ientes ãtendidosr
. H6lórode.onsumodêdierrsentêÍârt
. vorum.dê d€dândú jud6n Íra

Drinr. do .rp.io, @duie qE o! qu.nrirâii6r .íimàdo5

! ar..d.m à d.mà.da c.l dà s.a.râ.i, Mu.i.lp.l d€ I'id€;
. t roíundamêÍÍador êm.,iraÍios ré.ni.ôr e hiíori@e de @n5umi
. ob* a m c prinripio' d. €ficia.. i., ..0 mEicidàd. e conrin uidâdê do sÊ ruto pu bli.o i

! §ro indÉp..dEis paB gâÉíri. . d.quádà à$lrên.lr nutÍkiôúl âôi pâ.iêntês ê o

.uúpdm..ro dê ôbÍkaçõ€r l.8.rsêtud ciaii

aJutrk/CE,13Je' ráio 'l( 2rr2Á

-s-
I s!€".--". s''

i, 
^bd,Éd.3e-d"à.fu d. -.*** 9

7, DÚ'Í'IOUIçÀO 
'SNMÂDA 

OOS AUAàIIÍÂIIVO' POR UNIDADE

óôt ação s..àô dtsÍbuidor en

l, tonídÊa.do o p€rl I d€ àrÊndmenro, ã tomprerdad. dor
seryçor pÍêíâdd ê ô h6tôr .o d. .oórumo

nrà te a teeú'nre .Íiln.tlv. d. dhtrlhulão

ÉlnÂuDÀDt

Àt t.lrro G.&lhà dà Rnh, I

o;-t;",r.dr... 1

LdrplEÉs4ry!!4 1
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lusflFtcÁÍtvÀ TÉcN tcÂ pARA trEM coM l:spE(rFrcar;Áo Í:xcLUs, va
DECoRRENTT DE DETEn M IrÂçÀo ,uDtctÀL

1. OA|EIO
Tnra F dâ aquislção íe íómúlõ de l{uhiçrô Ent.ral.or.l d6ri..dã ao ãt .dim.nro dn

red€desúd. do Mú.i.iptodêCáú.áiálCE

2. DOs tTEitS CO!,t EICLUSTVTD^DE TÉCttC^
veôficou se que o il€m rbaixo d.s.nro pô§ur 6p..i6dçô6 ró.ni.ás nn8úlaEs .
indÉpe.ráve's ao rdequado rtÊíôméntó tê.âpaú!.o d6 p..r..tes isisiidG pê|. r.d€
munnpal de súde, .ãr-ão pelá qual súá áqúB'ção deBándá . o6*dlnoa d. .r.ãá.nsd.a

J
i,

r\NIXO ll

tTrx 6 foBMUL ENTEn L/OR LCOüTG[.92
(Corespondp.i"ro ltem 6 do Ânero I- Eíieofi.rçõ.§ Íê.ni.ás óá Llntrahêo)

^ 
fórmula Moduleno lBD, d6envolvida p€la N€íla H.alth So.nc.. ãpftPo.ã.ompoíêo

nutricioral €dusiva no m€rado nâoonal, Éndô árürlDênte a únra Í,jmúI, p.lináh.a
ú.i qu€.tdá .o m Íc a.Ê 2 ÍFâtór d. cr6í m.nro Íransfo rma dor B.ta I ), .om po..nre b.oãnvo
anplãnente r.conhmdo po. suà .ção .n!'innam{ón4 lmunonrodllàdo.a c.cpãr.doE d.

r.ab.p do Íómula nuh.ion.lm.nt ónrlêtâ. nomo.alórt.. (1,0 kôl/mL) .
noÍmDptutcr.r, conpos prÊdôninánt.m.ntc por ..s.lndo d. p.tísrio, .nnquddà .om
tr+licerid€os de cãd€ià médiã [rcM), is€nra de 6ürãr, lâdo.. c glúten, denvolvl.,a
6Dftifrcãmerre paB pei.nt€s (om d@nças i.íanalóris inreslinlr, aÉ.I'lú.nrê DtrIça
de crchr, prcporcionando m elhor ro leráncia garointénnal !r.*íâçào d.líl.$dad. da

barena 
'nteíinal 

e monubçáo da microbiota
a lir..átuê daídfi.à ospê.Iálrzádâ . âs diÊriz.s rnt.rn..ion.B dr Eurcp.àn So.i.ty for
Clinicâl Nuútion and Met.holism (ESPIfl - 2023] recoú.nd.n o erprc8o d. ÂórDulas

polimÉricas cono prlmeka êscolh. n, rerâpia nuüidonal d€ pd.nr§ .ôn Doençâ

lnnámãtóná lntcsrinál âdvá, ên rárâó dê súà €ticÁcl. cllnicã. m.lhor â..itâçâo pelôs

Alóm disso o produto posrul rohusto respaldo cleníli.o, .om divcrsos csludos clÍnicôs
demo.strando benêfl clos r.levánr.s, dcntr. os qúàh d.sb.àmio:

!'nduÇàoderemhsãodrnica endoscôpicaehhtolfui.,i
. rcdüçiodà arividáde innámátóriã rntcstinal;
. melho,ddoe{ádonuk.uotrrlerecup.rdqàopond.ral.
. Educrodã n€.e$dade de .o,.r,.or.r.ola:

r 'tr.ê."Édoú.*- §,6i3!, d,o

AtidilÉdÔreúidôdtà4q6'rcd.!8hni,6h



Caucaia

Ressaltâ se, ainda, que returido 'ten é hequentemente ohjeto dr prês..içô€s médi.âs

'.diúdualizadâs 
e de demândâs judi.iais, nâs quã:s há detêÍnnrução expÍessã parã

tôrn..inê.rôdefórhulaenriquê.idà.ónTCF-92,nâosendote.nicanrcnterê.oírêndávelsüà
strbsüuiçâo por fórmulás cônvencronajs o! similarês, sob ris.o dê .omproírernne.to
terapôurko e âsravânrento do quãdrô clinico do F.iente

Dcssã lormã a cspc.ifiGçào tó.n'.a do tem não possu' .arátc. ..sntvo indcv,do, mãs

dêcorre da iecessidadede assêgürarê6.á.iaterapêuticâ, sêEurãnçacllnica e.ontinurdadê do

katamento, em obsepân.ia âos princiDios dtr eficlêncja ãdnrinkFativa, da econonricidade
s!n'táÍir eda !roteçào inteeralà saúde

CRISTIANfi CÁMPOSDOVALI
Nutri.ionisrà Responsável
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. melhora dafurobiôta intesinali

. melhorà da qülidadê devidados pa.ientes
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